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                                                Lei nº 4.598, de 25 de agosto de 2022. 

 
 

 

Reconhece o Engenheiro e Coronel José Custódio de 

Sá e Faria como fundador do Município de Taquari-

RS. 

  

 

 

RAMON KERN DE JESUS SILVA, Prefeito Municipal de Taquari em 

Exercício, Estado do Rio Grande do Sul;  

FAÇO SABER, no uso das atribuições que me confere a Lei Orgânica do 

Município, que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 Art. 1º Fica reconhecido como “Fundador do Município de Taquari” o 

Engenheiro e Coronel José Custódio de Sá e Faria. 

 Art. 2º As informações biográficas do Engenheiro e Coronel José Custódio de Sá 

e Faria fazem parte do anexo único da presente Lei. 

 Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE TAQUARI, 25 de agosto de 

2022. 

 

 

                                                                               Ramon Kern de Jesus Silva 

                                                       Prefeito Municipal em Exercício 
 
Registre-se e Publique-se 
 
 
 Adair Alberto Oliveira de Souza 

Secretário Municipal da Fazenda 
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ANEXO ÚNICO 
 

BIOGRAFIA: 
 

 José Custódio de Sá e Faria nasceu em Portugal, em local não precisado, por volta 
de 1723, e falecido em Bueno Ayres, Argentina, em 08 de janeiro de 1792, este importante e 
decisivo personagem da fundação de Taquari e, mais ainda, de todo o território que hoje 
abrange o Sul do Brasil, a Argentina e o Uruguai, foi quase tudo em sua laboriosa vida, como 
segue: engenheiro militar, cartógrafo, arquiteto, geógrafo e administrador colonial. Foi, um 
diligente governador da nossa capitania quando da invasão dos castelhanos de Ceballos.  
 

 Com aproximadamente 22 anos, formou-se na Academia Militar das Fortificações 
de Portugal, em 1745. Partiu de Lisboa para o Brasil, em 1751, como integrante da comissão 
de demarcadores do Tratado de Madri – que havia sido lavrado um ano antes, em 1750.  
 

 Essa comissão, designada pelo Vice-Rei do Brasil, Gomes Freire de Andrade, 
teria a importante tarefa de assentar os limites ultramarinos das possessões dos reinos de 
Portugal e Espanha. Executados os trabalhos no Sul, ele volta ao Rio de Janeiro, em 1759, 
substituindo o próprio Gomes como governador da Capitania. Quando veio, era somente um 
sargento-mor, mas, dez anos após, em 1760, devido aos seus trabalhos magnificamente 
executados (entre outros feitos cartográficos, preparou os dois mapas que ornariam a ‘História 
Topográfica e Bélica da Nova Colônia do Sacramento’, somente publicada em 1900!). Teve 
confirmada a patente de tenente-coronel, dada provisoriamente por Gomes em 1756, pelas 
autoridades da Corte.  
 

 José Custódio comandava um regimento de infantaria na capitania do Rio de 
Janeiro quando nova e grave crise eclode no sempre turbulento Sul: tropas castelhanas, 
lideradas pelo governador de Buenos Ayres, Dom Pedro de Ceballos, invadem e tomam a 
fortificação de São Pedro, a porta de entrada da capitania.  
 

 Custódio é nomeado governador-militar, assumindo, na câmara de Viamão, em 16 
de junho de 1764, o pesado encargo de limitar o avanço desses castelhanos.  
 

 Eis a razão pela qual Taquari somente foi fundada em julho de 1764. Antes era 
impossível, pois o coronel que decidiu fundar o povoado às margens do Rio Tebiquary, só 
assumiu seu cargo de governador, como já dito e amplamente documentado, em 16 de junho 
de 1764. 
 

 Mas, em 18 de maio de 1767, tentou reconquistar a fortificação e a vila de Rio 
Grande em desacordo às ordens emanadas pela corte na Metrópole.  
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Foi retirado do governo, preso e substituído pelo brigadeiro José Marcelino de 
Figueiredo, isso em 1769. Somente escapou de ser enviado, para julgamento, a Lisboa, visto 
ter sido defendido pelo vice-rei, conde da Cunha, cujas ordens secretas Custódio apenas as 
executara. 
 

Além de militar e cidadão de elevado espírito patriótico, era também possuidor de 
vasta erudição como comprovam seus trabalhos legados à história.  
 

Entre 1772 e 1775, já brigadeiro, atuou em São Paulo e em Mato Grosso. Em 1776, 
com a iminência de uma nova ação espanhola no sul do continente, mais uma vez sob 
determinação de Dom Pedro de Ceballos, seu velho conhecido, o velho militar torna à ilha de 
Desterro e ao continente de Santa Catarina, cobiçados agora do general espanhol.  
 

Porém, no ano 1763, portanto um ano antes da fundação do povoado de Taquari, quem 
governava a nossa província já há algum tempo era o coronel Inácio Elói Madeira. E nesse 
ano ocorreu a invasão do sul do Brasil quando o governador de Buenos Ayres, dom Pedro de 
Ceballos, liderando numerosa tropa, invade e toma a fortificação de São Pedro, em 18 de abril 
de 1763, a porta de entrada da capitania de São Pedro do Rio Grande. E é a partir dessa 
tragédia que os eventos conspiram para a formação do nosso povoado.  
 

O governador coronel Inácio, junto com seus soldados, e parte da população local, 
foge dos espanhóis e vão para Viamão – em cuja câmara se instala a nova sede provincial. 
Como esse coronel governador não gozava mais das simpatias do vice-rei conde da Cunha, 
ele é substituído pelo coronel Custódio, a quem caberá organizar as defesas da capitania. 
Custódio está no Rio de Janeiro. Ele então embarca e consegue chegar a Viamão, onde, em 16 
de junho, toma posse como governador provincial. E uma das suas primeiras decisões é 
organizar a defesa da nossa terra. Então decide fundar duas fortificações, e uma delas é no 
passo do rio Tebiquary.  
 

Junto aos soldados, ele envia 60 casais açorianos. Isso ocorre em meados de julho de 
1764. Essa fortificação, em terra batida e com vinte canhões, foi executada a partir de um 
mapa detalhado e colorido, e que se encontra sob a guarda do Arquivo do Exército – Rio de 
Janeiro. O local exato da fortificação não é conhecido, mas com esse mapa e um grupo de 
especialistas é possível determiná-lo. Portanto, sem dúvida, Taquari é fundada por ordem do 
coronel José Custódio de Sá Faria.  
 

Os portugueses acabam derrotados, cabendo ao brigadeiro assinar a rendição das suas 
tropas. Submetido ao ódio do Marquês de Pombal, que o ameaça publicamente de execução, 
deserda do seu posto, tendo seus bens (todos) confiscados e vendidos. 
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Mesmo sendo depois absolvido em Conselho de Guerra, viveu o resto da sua vida em 
terras espanholas, mais precisamente em Buenos Aires, onde em pouco tempo torna-se o 
arquiteto e urbanista mais importante da região.  
 

Sobre ele, escreve Ceballos, seu antigo inimigo e que o acolheu na desgraça: “não há 
nas duas nações que haja visto e reconhecido como ele, nem tenha seu conhecimento dos 
confins de ambos os domínios neste continente.”  
 

Está enterrado, o fundador de Taquari, no Convento de Santo Domingo, em Buenos 
Aires. 
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Justificativa 

 
Esta proposta de lei tem por objetivo instituir “José Custódio de Sá e Faria” como fundador de 
Taquari, ação esta que está registrada junto ao SEDAC-RS para as comemorações do Dia 
Estadual do Patrimônio, que neste ano será comemorado nos dias 20 e 21 de agosto. 
Conforme descrição abaixo, a fundamentação se dá pela bibliografia dos escritores Luisa 
Durán Rocca e Ramón Gutiérrez no livro intitulado JOSÉ CUSTÓDIO DE SÁ E FARIA - 
Um engenheiro na América além fronteira, e no livro SÃO JOSÉ DE TEBIQUARY - Um 
jorro de luz sobre o passado do Município de Taquari, escrito por João Paulo da Fontoura - 
cópia em anexo. 
Embasamento teórico: 
José Custódio de Sá e Faria, o Fundador de Taquari. 
A grande maioria das cidades tem um fundador. Atualmente a cidade de Lajeado, a partir de 
um responsável trabalho de pesquisa histórica cometido pelo professor Schierholt, aponta para 
a oficialização do nome do taquariense “Antônio Fialho Vargas”, como o fundador da cidade, 
datado de março de 1855. 
 
Taquari também possui um fundador, aponto na página 22 da monografia São José de 
Tebiquary, e nas páginas 75 a 79 do livro intitulado com seu nome, sem dúvida o coronel José 
Custódio de Sá Faria é o fundador de nossa cidade.  
 
Em 1763, portanto um ano antes da fundação do povoado de Taquari, quem governava a 
nossa província já há algum tempo era o coronel Inácio Elói Madeira. E nesse ano ocorreu a 
invasão do sul do Brasil quando o governador de Buenos Ayres, dom Pedro de Ceballos, 
liderando numerosa tropa, invade e toma a fortificação de São Pedro, em 18 de abril de 1763, 
a porta de entrada da capitania de São Pedro do Rio Grande. E é a partir dessa tragédia que os 
eventos conspiram para a formação do nosso povoado.  
 
O governador coronel Inácio, junto com seus soldados, e parte da população local, foge dos 
espanhóis e vão para Viamão – em cuja câmara se instala a nova sede provincial. Como esse 
coronel governador não gozava mais das simpatias do vice-rei conde da Cunha, ele é 
substituído pelo coronel Custódio, a quem caberá organizar as defesas da capitania. Custódio 
está no Rio de Janeiro. Ele então embarca e consegue chegar a Viamão, onde, em 16 de junho, 
toma posse como governador provincial. E uma das suas primeiras decisões é organizar a 
defesa da nossa terra. Então decide fundar duas fortificações, e uma delas é no passo do rio 
Tebiquary.  
 
Junto aos soldados, ele envia 60 casais açorianos. Isso ocorre em meados de julho de 1764. 
Essa fortificação, em terra batida e com vinte canhões, foi executada a partir de um mapa 
detalhado e colorido, e que se encontra sob a guarda do Arquivo do Exército – Rio de Janeiro. 
O local exato da fortificação não é conhecido, mas com esse mapa e um grupo de especialistas 
é possível determiná-lo. Portanto, sem dúvida, Taquari é fundada por ordem do coronel José 
Custódio de Sá Faria.  
 
   Sala das Sessões, 15 de agosto de 2022. 
 

Ver. Luis Henrique Quadros Porto 


